
A FASE DA MUDA, QUAIS MUDANÇAS FÍSICO-MOTOR OCORREM 
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 As idéias que serão discutidas no trabalho sobre o tema, são reflexões sobre o trabalho de 
observação no coro infanto-juvenil CantorIa do Instituto de Artes da Unesp sobre regência da Profª 
Drª Marisa Fonterrada e da Mestre em regência- coral Leila Rosa.

Embasada em leituras de diversos autores sobre a  muda vocal do adolescente, o trabalho 
engloba uma observação da prática do processo de escolha de um repertório para esta faixa etária. A 
primeira fase do trabalho tem sido a pesquisa entre artigos de fonoaudiólogos, médicos e regentes 
capacitados que trabalham com coro juvenil para entender os elementos fisiológicos envolvidos. A 
pesquisa  visa entender o porquê das modificações significativas da voz na época da puberdade, as 
durações das oscilações vocais em meninos e meninas e as modificações na extensão vocal.  Será 
estudado qual o melhor treinamento vocal, em quê ele deve ser baseado, como e porque fazer uso 
somente dos ressonadores de cabeça, a educação e a conservação da voz destes adolescentes. 

Será apresentada a faixa etária em que mais ocorrem as mudanças, como os meninos reagem á 
elas e porque eles são os mais afetados pela mudança vocal e como as escolas americanas lidam com o 
canto neste período da adolescência.

 Será feita a comparação  das extensões e   tessituras vocais sugeridas por três educadores 
norte-americanos para posteriormente compará-los com o repertório feito em uma apresentação pelo 
coral CantorIA quanto ao uso correto da tessitura no repertório escolhido.Nestas extensões e tessituras 
haverá a divisão entre voz infantil(soprano), cambiate( fase de muda) e Novo barítono( adolescente 
menino que já passou pela mudança vocal).   as extensões e tessituras que serão analisadas:



Após  feita  a  observação   do  coral,  será  inserido  um  memorial  de  algumas  sessões  de 
preparação  feitas  pela  orientanda  com a  permissão  da  regente  do  coro  e  a  grafia  dos  exercícios 
aplicados baseados todos no repertório que estava sendo feito. 

Ao final será apresentada uma tessitura baseada em um dos educadores que segundo ele é a 
ideal  para  servir  de  parâmetro  quando  se  quer  fazer  uma música  em uníssono  com um coro  de 
adolescentes. 
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